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Um jornalista somali ameaçado, empurrado para a máquina
de guerra da Rússia

Há um ano, o jornalista somali Ilyas Ahmad Elmi  partiu para a Europa busca de asilo. Ele havia
recebido ameaças de extremistas jihadistas casa e queria se  reunir com seu filho de oito anos na
Alemanha.
"Deixei o país porque queria ver meu filho, com quem nunca conheci  ... e porque havia recebido
ameaças", disse Elmi uma entrevista telefônica.
Elmi voou para a Rússia e viajou sobre terra  até a Bielorrússia, de onde pretendia cruzar a
fronteira para a Polônia, geralmente considerada uma rota mais segura para a  Europa do que o
Mediterrâneo.
Mas vez de uma rota segura para o EU, Elmi sofreu meses de dificuldades. Ele  relata ter sido
espancado por guardas de fronteira, forçado a passar semanas vivendo um bosque e assistir a
uma  jovem somali seu grupo morrer por falta de atenção médica.

O ponto de virada

Elmi acreditava que sua história de décadas  de trabalho jornalístico e as ameaças que havia
recebido casa seriam suficientes para fazer uma reivindicação de asilo. Ele  havia trabalhado
como jornalista condições difíceis por anos; um trabalhador internacional de direitos humanos que
preferiu não ser nomeado  lembrou ter ajudado ele 2010, quando ele foi forçado a fugir de sua
cidade natal na região de Beledweyne,  quando foi tomada pela al-Shabaab.
Em 2024, houve um raide al-Shabaab na cidade onde Elmi morava, disse sua ex-mulher Muna 
uma entrevista telefônica. "Estava petrificada e realmente não sabia o que fazer. Estava grávida e
temia por meu filho", disse  ela. "Vi algumas pessoas saindo da cidade e fugi com elas ... Não
achei que meu marido sobrevivesse ao ataque.  E apenas corri." Ela viveu inicialmente Nairobi,
antes de viajar para a Noruega e então para a Alemanha, onde  ela e seu filho receberam status
de refugiado.
Elmi ficou para trás, trabalhando diferentes empregos antes de assumir seu mais  recente papel
jornalístico Mogadíscio, onde era chefe de programas e mídia social para a estação de televisão
do estado,  SNTV. Ele disse que recebeu ameaças de números de telefone anônimos seu
telefone celular. No final de 2024, um  atacante suicida da al-Shabaab matou seu amigo, o diretor



da Radio Mogadishu, Abdiaziz Mohamud Guled. O incidente foi um ponto  de virada. "Desmaiei
naquela noite de medo e não pude continuar trabalhando", disse ele.
Shermarke Mohammed, o ex-diretor da SNTV, também  estava no carro com Guled. Ele foi ferido
na explosão e agora mora na Europa. "Jornalistas somalis enfrentam uma ameaça  diária às suas
vidas", disse ele, uma entrevista telefônica, adicionando que acreditava que Elmi "tinha que sair
do país  para se salvar".
Elmi deixou a Somália e passou algum tempo no Quênia, antes de obter um visto russo e voar 
para Moscou, tendo ouvido falar sobre a suposta rota segura pela Rússia para o EU.
Quando chegou com um grupo de  outros somalis à área da fronteira Bielorrússia-Polônia no final
do verão passado, percebeu que a travessia não seria tão fácil.  A paisagem é fortemente
florestada, e a Polônia havia erguido um muro partes da fronteira, dificultando a travessia.
"Estávamos bebendo  água da chuva e pegando pedaços de comida onde podíamos encontrar,
principalmente grama e frutos crescendo árvores, que eram  extremamente azedos. Todas as
manhãs, as autoridades bielorrussas vinham e batiam e assediavam as pessoas", lembrou.
Quando seu grupo realmente entrou  na Polônia, os guardas poloneses espancaram alguns dos
refugiados e os forçaram de volta para a Bielorrússia. Lá, os guardas  bielorrussos se recusaram
a deixar as pessoas sair da área da fronteira, o que significava que as pessoas geralmente
ficavam  uma zona fronteiriça florestada por semanas ou meses.
"É o cenário mais frequente", disse Magorzata Rycharska, ativista polonesa pelos direitos 
humanos que trabalha para ajudar as pessoas presas na zona fronteiriça. "Alguém chega à
Bielorrússia e tenta ir para a  Polônia, depois percebe que é uma armadilha e pode ficar preso lá
por semanas ou meses na área da fronteira,  não pode voltar porque os bielorrussos não
permitem".

Meu filho nunca viu o seu pai

Escondido dos guardas bielorrussos e temendo que  sua saúde não suportasse outra tentativa de
entrar na Polônia, Elmi ouviu falar no rastro de que uma rota havia  aberto sobre o terreno da
Rússia para a Finlândia e decidiu tentar essa maneira.
Ele cruzou da Bielorrússia para a Rússia  sem nenhuma verificação, mas perto da fronteira
finlandesa foi apreendido pela polícia russa e preso porque seu visto russo havia  longo tempo
expirado.
"Enquanto estava na prisão e esperando para ser deportado, oficiais do [Ministério da Defesa]
russo vieram até nós  e ofereceram a oportunidade de evitar a deportação e trabalhar para o
exército por um ano", disse Elmi.
Após assinar um  contrato russo que não entendia, foi rapidamente enviado a um campo de
treinamento no sul da Rússia. Lá havia muitos  somalis, sírios e pessoas de todo o mundo no
acampamento, e os homens viviam tendas, apesar do clima extremamente  frio.
As promessas de seis meses de treinamento se mostraram falsas. "Nós fomos informados de que
teríamos duas semanas de treinamento  e depois iríamos à guerra na Ucrânia", disse ele. Alguns
decidiram ficar e lutar pela Rússia, mas Elmi e alguns  outros recusaram. Foi enviado de volta a
um centro de detenção pré-deportação na região de Rostov.
Foi mais tarde libertado e  autorizado a apresentar uma solicitação de asilo, mas essa foi
recusada e ele enfrenta deportação ou reconfinamento na instalação de  detenção a qualquer
momento.
Elmi passou os meses seguintes contatando diversas organizações e grupos de liberdade de
imprensa; eles disseram que  não podiam ajudá-lo ou disseram que poderiam ajudá-lo apenas
quando ele estivesse já no território europeu. Ele espera encontrar uma  maneira de chegar à
Alemanha eventualmente. Embora esteja separado de sua ex-mulher Muna, eles permanecem
contato, e ela disse  à Guardian que gostaria de tê-lo perto na Alemanha. "Meu filho nunca viu o
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seu pai. Seria importante ter ele  perto", disse ela.
Na fronteira Polônia-Bielorrússia, os empurrões ainda são uma medida frequente usada por
guardas de fronteira, apesar de um  novo governo liberal liderado por Donald Tusk ter substituído
o antigo governo populista Lei e Justiça outubro do ano  passado. Mais cedo este ano, uma
mulher grávida da Eritreia foi forçada a dar à luz sozinha na área florestada  entre a Polônia e a
Bielorrússia. Na sexta-feira, o governo aprovou uma lei que permite aos guardas de fronteira
usarem  armas contra pessoas que tentarem cruzar.
"A grande esperança de que as coisas realmente mudassem estava baseada belas declarações
de  muitos políticos, mas acabou por se mostrar falsa", disse Rycharska.

Quincy Wilson, el joven velocista estadounidense que
competirá en los Juegos Olímpicos de París

Quincy Wilson siempre  ha sido rápido. Desde los 10 meses de edad, mostró una energía y
agilidad excepcionales que lo llevaron al mundo  del deporte. Su madre, Monique, se dio cuenta
de su potencial y lo inscribió en un equipo de fútbol a  los tres años, donde destacaba por ser más
rápido y ágil que los demás niños, incluso los mayores.
 A medida que Quincy crecía, su pasión por la velocidad se hizo más evidente. A los ocho  años,
participó en los AAU Junior Olympics y quedó cuarto en la categoría de 400 metros. Este logro lo
motivó  a entrenar aún más duro y, al año siguiente, ganó el campeonato nacional en la misma
categoría.
 La influencia de su familia y sus logros en el atletismo también desempeñaron un papel
importante en su  desarrollo como atleta. Su padre, Roy, un comandante de submarinos de la
Marina de los EE. UU., y su madre,  Monique, siempre lo apoyaron en sus esfuerzos deportivos.
Además, tuvo una gran inspiración en su prima Shaniya Hall, quien ganó  un campeonato
nacional en los 400 metros y corrió para la Universidad de Oregon.

La transición al atletismo de  alto rendimiento

En otoño de 2024, Quincy se unió al equipo de atletismo de la escuela secundaria  Bullis, donde
su entrenador, Joe Lee, notó su rapidez y determinación. En su primer encuentro, Quincy corrió
un tiempo de  45.06 en los 400 metros y ayudó al equipo a obtener el segundo lugar en la carrera
de relevos. Estos  logros llevaron a Quincy a ganar el título nacional en los 400 metros en su
primer año en la escuela  secundaria.

Objetivo: Paris 2024

A pesar de que sus padres consideraban que los Juegos Olímpicos de  Los Ángeles 2028 serían
un objetivo más realista, Quincy siempre tuvo en mente competir en París 2024. Su determinación
y  talento natural lo llevaron a establecer récords mundiales en la categoría Sub-18 y a ser
seleccionado para el equipo olímpico  de los EE. UU. a la edad de 16 años.

El futuro de Quincy Wilson en el atletismo

 Quincy Wilson continúa demostrando su talento y dedicación en el atletismo. A pesar de su
estatura más baja  que la media para un velocista, aprovecha al máximo sus extremidades y
trabaja duro en cada entrenamiento. Su determinación y  habilidad lo han llevado lejos y
continuará compitiendo en eventos importantes en el futuro.
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